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	PREFÁCIO

	 

	 

	Somos todos habitantes de dois reinos, o reino interior, o reino da mente e do espírito, e o reino exterior, o do corpo e do universo físico sobre nós. No primeiro, o reino do invisível, encontram-se as forças silenciosas e sutis que estão continuamente determinando, e com precisão exata, as condições do segundo.

	 

	Conseguir o equilíbrio certo na vida é um dos fundamentos supremos de toda vida bem sucedida. É preciso trabalhar, pois é preciso ter pão. Precisamos de outras coisas além de pão. Elas não são apenas valiosas, confortáveis, mas necessárias. É um ser burro e estólido, porém, que não percebe que a vida consiste em mais do que isso. Eles significam mera existência, não abundância, plenitude de vida.

	 

	Podemos ficar tão absorvidos em ganhar a vida que não temos tempo para viver. Ser capaz e eficiente no trabalho é uma coisa esplêndida; mas a eficiência pode se tornar um grande dispositivo mecânico que rouba a vida de muito mais do que a devolve. Uma nação pode se tornar tão possuída, e até obcecada, com a idéia de poder e grandeza através da eficiência e organização, que se torna uma grande máquina e rouba a seu povo os melhores frutos da vida que brotam de uma individualidade sabiamente subordinada e coordenada. Aqui novamente é o equilíbrio sábio que determina tudo.

	 

	Nossos pensamentos e emoções predominantes determinam, e com absoluta precisão, as condições predominantes de nossa vida exterior, material, e também as condições predominantes de nossa vida corporal. Se tivéssemos quaisquer condições diferentes nas últimas, deveríamos então fazer as mudanças necessárias nas primeiras. As forças silenciosas, sutis da mente e do espírito, incessantemente em ação, estão continuamente moldando estas condições externas e estas condições corporais.

	 

	Ele comete um erro fundamental quem pensa que estas são meras coisas sentimentais na vida, vagas e intangíveis. São, como grandes números estão percebendo agora, as coisas grandes e elementares da vida, as únicas coisas que no final realmente contam. O homem ou a mulher normal nunca pode encontrar satisfação real e permanente nos meros bens, nos meros acessórios da vida. Há algo eterno dentro de si que o proíbe. Esta é a razão pela qual, nos últimos anos, tantos de nossos grandes homens de negócios, tantos em várias caminhadas públicas na vida, assim como muitas mulheres de esplêndidos equipamentos e com grandes posses, têm estado e estão se voltando tão ansiosamente para as próprias coisas que estamos considerando. Para ser um mero huckster, muitos de nossos grandes homens estão encontrando, não podem trazer satisfação, mesmo que suas operações se transformem em milhões durante o ano.

	 

	E feliz é o jovem ou a jovem que, enquanto a maior parte da vida ainda está por vir, percebe que são as coisas da mente e do espírito - as coisas fundamentais na vida - que realmente contam; que aqui estão as forças que devem ser compreendidas e usadas para moldar as condições e assuntos cotidianos da vida; que as fontes da vida são todas de dentro, que como é o interior, assim sempre e inevitavelmente será o exterior.

	 

	Apresentar certos fatos que podem ser propícios para a realização desta vida mais abundante é o propósito e o plano do autor.

	 

	R. W. T.

	 

	Fazenda Sunnybrae,

	Croton-on-Hudson,

	Nova Iorque.

	 

	 

	 

	 

	 

	1. AS FORÇAS SILENCIOSAS E SUTIS DE CONSTRUÇÃO DA MENTE E DO ESPÍRITO

	 

	 

	Há momentos na vida de todos nós em que temos vislumbres de uma vida que está infinitamente além da vida que estamos vivendo agora. Percebemos que estamos vivendo abaixo de nossas possibilidades. Ansiamos pela realização da vida que sentimos que deveria ser.

	 

	Instintivamente percebemos que há dentro de nós poderes e forças que estamos fazendo, mas que estamos fazendo uso inadequado, e outros que estamos usando com dificuldade. A metafísica prática, uma psicologia mais simplificada e concreta, leis bem conhecidas da ciência mental e espiritual, nos confirmam nesta conclusão.

	 

	Nosso próprio William James, aquele que tão esplendidamente relacionou psicologia, filosofia e até mesmo religião com a vida em grau supremo, honrou seu chamado e fez um tremendo serviço para toda a humanidade, quando ele desenvolveu tão claramente o fato de que temos dentro de nós poderes e forças que estamos fazendo muito pouco uso - que temos dentro de nós grandes reservatórios de poder que ainda mal temos explorados.

	 

	Os homens e as mulheres que estão acordados para estas ajudas interiores - estes dirigindo, moldando e sustentando poderes e forças que pertencem ao reino da mente e do espírito - nunca são encontrados entre aqueles que perguntam: a vida vale a pena viver? Para eles, a vida foi multiplicada por duas, dez, cem vezes.

	 

	Não é comum porque não estamos interessados nestas coisas, pois instintivamente as sentimos de valor; e além disso, nossas observações e experiências nos confirmam neste pensamento. Os cuidados urgentes da vida cotidiana na grande maioria dos casos, o problema do pão e da manteiga da vida, que é afinal o problema de noventa e nove em cada cem, parecem conspirar para nos impedir de dar o tempo e a atenção que sentimos que devemos dar a eles. Mas perdemos assim uma tremenda ajuda para a vida diária.

	 

	Através do corpo e de suas vias de sentido, estamos intimamente relacionados com o universo físico que nos rodeia. Através da alma e do espírito, estamos relacionados com o Poder Infinito que é a força animadora, a força de sustentação - a Força da Vida - de todas as formas materiais objetivas. É através do meio da mente que somos capazes de relacionar conscientemente os dois. Através dela, somos capazes de realizar as leis que estão por trás do funcionamento do espírito, e de nos abrir para que elas possam se tornar as forças dominantes de nossas vidas.

	 

	Existe uma corrente divina que nos suportará com paz e segurança em seu seio se formos suficientemente sábios e diligentes para encontrá-la e ir com ela. Lutar contra a corrente é sempre difícil e incerto. Ir com a corrente alivia o trabalho da viagem. Em vez de estarmos continuamente incertos e até exaustos nos meros esforços de passar, temos tempo para os prazeres do caminho, bem como a capacidade de chamar uma palavra de ânimo ou de dar uma mão ao vizinho, também no caminho.

	 

	A vida natural, normal, é por uma lei divina sob a orientação do espírito. É somente quando falhamos em buscar e seguir essa orientação, ou quando deliberadamente nos tiramos de sob sua influência, que surgem incertezas, anseios legítimos não são cumpridos e que as leis violadas trazem suas penalidades.

	 

	É bom que lembremos sempre que a lei violada traz consigo sua própria penalidade. A Suprema Inteligência-Deus, se você quiser, não castiga. Ele trabalha através do canal de grandes sistemas imutáveis de direito. É nosso para encontrar estas leis. É para isso que serve a mente, a inteligência. Conhecendo-as, podemos então obedecê-las e colher os resultados benéficos que sempre fazem parte de seu cumprimento; consciente ou inconscientemente, intencionalmente ou não, podemos deixar de observá-las, podemos violá-las e sofrer os resultados, ou mesmo ser quebrados por elas.

	 

	A vida não é tão complexa se não persistirmos continuamente em fazê-la assim. Inteligência Suprema, o Poder Criador funciona somente através da lei. A ciência e a religião são apenas abordagens diferentes para nossa compreensão do direito. Quando ambas são reais, elas se complementam e suas descobertas são idênticas.

	 

	Os antigos profetas hebreus, através do canal do espírito, perceberam e enunciaram algumas leis maravilhosas da vida natural e normal que agora estão sendo confirmadas por leis bem estabelecidas da ciência mental e espiritual - e que agora estão produzindo estes resultados idênticos na vida de grandes números entre nós hoje, quando eles disseram: "E os teus ouvidos ouvirão uma palavra atrás de ti, dizendo: Este é o caminho, andai nele, quando vos virardes para a direita e quando vos virardes para a esquerda".

	 

	E novamente: "O Senhor está convosco, enquanto estais com ele; e se o buscais, ele será encontrado de vós; mas se o abandonardes, ele vos abandonará". "Tu o manterás em perfeita paz, cuja mente permanece em ti; porque ele confia em ti". "O Senhor no meio de ti é poderoso". "Aquele que habita no lugar secreto do Altíssimo permanecerá sob a sombra do Todo-Poderoso". "Estarás em aliança com as pedras do campo, e as feras do campo estarão em paz contigo". "Compromete teu caminho com o Senhor; confia também nele e ele o fará cumprir". Agora todas estas formulações significam algo de natureza muito definida, ou seja, não significam nada. Se são expressões de fatos reais, são governadas por certas leis definidas e imutáveis.

	 

	Estes homens não nos deram, entretanto, nenhum conhecimento das leis subjacentes ao funcionamento destas forças e poderes internos; talvez eles próprios não tivessem tal conhecimento. Eram percepções intuitivas da verdade de sua parte. O espírito científico disso, nossa era, era totalmente desconhecido para eles. O crescimento da raça nesse meio tempo, o desenvolvimento do espírito científico na busca e na descoberta da verdade, nos faz infinitamente mais além deles em algumas coisas, enquanto em outras eles estavam muito à nossa frente. Mas este fato permanece, e este é o fato importante: se estas coisas eram fatos reais na vida destes primeiros profetas hebreus, então são fatos reais em nossas vidas agora mesmo, hoje; ou, se não fatos reais, então são fatos que ainda estão no reino do potencial, apenas esperando para serem trazidos para o reino do real.

	 

	Estes não eram homens incomuns no sentido de que o Poder Infinito, Deus, se você quiser, poderia ou falava com eles sozinho. São tipos, são exemplos de como qualquer homem ou mulher, através do desejo e da vontade, pode abrir-se aos rumos da Sabedoria Divina, e ter realizado em sua vida um sentido sempre crescente do Poder Divino. Pois verdadeiramente "Deus é o mesmo ontem, e hoje, e para sempre". Suas leis são imutáveis, assim como imutáveis.

	 

	Nenhum desses homens ensinou, então, como reconhecer a Voz Divina dentro de si, nem como se tornar encarnações continuamente crescentes do Poder Divino. Eles nos deram talvez, no entanto, tudo o que puderam dar. Então veio Jesus, o sucessor desta longa linhagem de ilustres profetas hebreus, com uma maior aptidão para as coisas do espírito - a encarnação suprema da realização e da revelação Divina. Com um conhecimento maior da verdade do que eles, ele fez coisas maiores do que eles.

	 

	Ele não só fez estes trabalhos, mas mostrou como os fez. Ele não apenas revelou o Caminho, mas tão sincera e diligentemente implorou a seus ouvintes que seguissem o Caminho. Ele torna conhecido o segredo de sua visão e de seu poder: "As palavras que eu vos digo, não falo de mim mesmo; mas o Pai que habita em mim, ele faz as obras". Mais uma vez, "eu não posso fazer nada por mim mesmo". E então ele fala de seu propósito, seu objetivo: "Eu vim para que tenhais vida, e para que a tenhais mais abundantemente". Um pouco mais tarde, ele acrescenta: "As obras que eu faço, vós também as fareis". Agora novamente, estas coisas significam algo de natureza muito definida, ou não significam absolutamente nada.

	 

	Os trabalhos realizados, os resultados alcançados pelos próprios discípulos e seguidores imediatos de Jesus e, por sua vez, seus seguidores, bem como na igreja primitiva por cerca de duzentos anos após seu tempo, todos atestam a verdade de seus ensinamentos e demonstram inequivocamente os resultados que se seguem.

	 

	Ao longo dos séculos intermediários, os ensinamentos, as vidas e as obras de vários videntes, sábios e místicos, dentro e fora da igreja, também atestaram a verdade de seus ensinamentos. A maior parte do mundo cristão, entretanto, desde o terceiro século, tem estado tão preocupado com várias teorias e ensinamentos relativos a Jesus, que perdeu quase completamente os verdadeiros ensinamentos vitais e vitalizantes de Jesus.

	 

	Não fomos ensinados principalmente a seguir suas injunções, e a aplicar as verdades que ele revelou aos problemas de nossa vida cotidiana. Nos últimos dois anos ou um pouco mais, no entanto, houve um grande retorno direto aos ensinamentos de Jesus, e uma determinação para provar sua verdade e tornar efetivas suas garantias. Também várias leis no reino da Ciência Mental e Espiritual se tornaram claramente estabelecidas e formuladas, que confirmam todos os seus ensinamentos fundamentais.

	 

	Existem agora leis definidas e bem definidas em relação ao pensamento como uma força, e os métodos de como ele determina nossas condições materiais e corporais. Existem agora certas leis bem definidas em relação à mente subconsciente, suas incessantes atividades de construção, como ela sempre toma sua direção da mente ativa, pensante, e como através deste canal podemos nos conectar com reservatórios de poder, por assim dizer, de forma inteligente e eficaz.

	 

	Existem agora leis bem compreendidas subjacentes à sugestão mental, pelas quais ela pode se tornar uma tremenda fonte de poder em nossas próprias vidas, e também pode se tornar uma agência eficaz em despertar os poderes motivadores de outro para sua cura, formação de hábitos, construção de caráter. Há também fatos bem estabelecidos não apenas quanto ao valor, mas também quanto à necessidade absoluta de períodos de meditação e silêncio, a sós com a Fonte de nosso ser, mantendo os sentidos corporais externos, e cumprindo as condições pelas quais a Voz do Espírito pode falar conosco e através de nós, e o poder do Espírito pode se manifestar em e através de nós.

	 

	Uma nação só é grande porque seu povo é grande. Seu povo é grande na medida em que atinge o equilíbrio entre a vida da mente e o espírito - todas as forças e emoções mais finas da vida e sua organização e atividades comerciais externas. Quando o último se torna excessivo, quando cresce às custas do primeiro, então a inevitável decadência se instala, o que significa a desgraça daquela nação, e seu tempo é tolerado exatamente da mesma maneira, e sob a mesma lei, como o foi o de todas as outras nações anteriores a ela que buscaram reverter a ordem divina da vida.

	 

	A alma humana e seu bem-estar é o maior negócio ao qual qualquer estado pode dar sua atenção. Reconhecer ou não reconhecer o valor da alma humana em outras nações, determina sua real grandeza e grandeza, ou sua vacuidade auto-complacente, mas essencial. É possível para uma nação, através de ilusões sutis, obter um ataque de tal forma da cabeça grande que ela se dobra para trás, e ela é capaz, nesta posição exposta, de obter um impulso em seus sinais vitais.

	 

	Ser levado longe demais no caminho da eficiência, dos grandes negócios, da expansão, do poder mundial, da dominação, em detrimento das grandes verdades espirituais, das humanidades fundamentais da vida nacional, que contribuem para a vida real e o bem-estar de seu povo, e que dão também suas relações verdadeiras e justas com outras nações e seu povo, é ao mesmo tempo perigoso e, no final, suicida - não pode terminar em nada além de perda e eventual desastre. Uma revolução silenciosa do pensamento está ocorrendo na mente dos povos de todas as nações neste momento, e continuará por alguns anos ainda. Está em curso um período de inventário, no qual estão sendo feitas tremendas reavaliações. Está se tornando claro e decisivo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2. ALMA, MENTE, CORPO - A MENTE SUBCONSCIENTE QUE OS INTERRELACIONA

	 

	 

	 

	Há uma dupla característica notável desta nossa idade - quase poderíamos dizer: desta nossa geração. É, por um lado, um enorme interesse nas realidades espirituais mais profundas da vida, nas coisas da mente e do Espírito. Por outro lado, há um materialismo que é aparente para todos, igualmente de longo alcance. Estamos testemunhando os dois se movendo, aparentemente, ao menos lado a lado.

	 

	Há aqueles que acreditam que do segundo surge o primeiro, que estamos testemunhando outro grande passo em frente por parte da raça humana - uma nova era ou idade, por assim dizer. Há muitas coisas que indicariam que isto é um fato. O fato de que o material por si só não satisfaz, e que pela própria constituição da mente e da alma humana, ele não pode satisfazer, pode ser uma razão fundamental para isto.

	 

	Pode ser também que, como estamos apreendendo, em um grau nunca igualado na história do mundo, as forças mais finas na natureza, e as estamos usando de uma forma muito prática e útil nos assuntos e atividades da vida diária, estamos também e talvez em um grau mais pronunciado, percebendo, compreendendo e usando as forças mais finas, as mais elevadas percepções e, portanto, poderes, da mente, do espírito e do corpo.

	 

	Creio que há uma dupla razão para este interesse generalizado e em rápido crescimento. Uma nova psicologia, ou talvez fosse melhor dizer, algumas leis novas e mais completamente estabelecidas da psicologia, pertencentes ao reino da mente subconsciente, sua natureza e suas atividades e poderes peculiares, nos trouxeram outra agência na vida de tremendo significado e de uso prático de longo alcance.

	 

	Outra razão é que a revelação e a religião de Jesus Cristo está testemunhando um novo nascimento, por assim dizer. Estamos finalmente encontrando um conteúdo inteiramente novo em seus ensinamentos, assim como em sua vida. Estamos abandonando nosso interesse naquelas fases de um cristianismo que ele provavelmente nunca ensinou, e que temos muitas razões agora para acreditar que ele nunca pensou - coisas que foram acrescentadas muitos anos depois de seu tempo.

	 

	Estamos conscientes, porém, como nunca antes, de que essa maravilhosa revelação, esses maravilhosos ensinamentos e, sobretudo, essa vida maravilhosa, têm um conteúdo que pode, que inspira, eleva e torna mais eficaz, mais poderosa, mais bem-sucedida e mais feliz a vida de todo homem e toda mulher que aceitará, que se apropriará, que viverá seus ensinamentos.

	 

	Olhemos para isso, como quer que seja, isto é o que explica o vasto número de homens e mulheres sérios, atenciosos e de olhar para o futuro que estão passando, e em muitos casos estão passando do cristianismo tradicional, e que ou por iniciativa própria, ou sob outra liderança, estão voltando para aqueles ensinamentos simples, diretos e impactantes para Deus do Grande Mestre. Eles estão encontrando salvação em seus ensinamentos e em seu exemplo, onde nunca puderam encontrá-la em várias fases dos ensinamentos tradicionais sobre ele.

	 

	É interessante perceber, e parece quase estranho que esta nova descoberta em psicologia, e que este novo e vital conteúdo no cristianismo, tenha surgido de forma quase idêntica ao mesmo tempo. Mas não é estranho, para um, mas serve para demonstrar de forma concreta e compreensível os princípios fundamentais e essenciais do outro. Muitos dos ensinamentos do Mestre sobre a vida interior, ensinamentos do "Reino", dados tão à frente de seu tempo que o povo em geral, e em muitos casos até mesmo seus discípulos, eram incapazes de compreendê-los e compreendê-los plenamente, estão agora sendo confirmados e ainda mais elucidados por leis claramente definidas da psicologia.

	 

	A especulação e a crença estão dando lugar a um maior conhecimento do direito. O sobrenatural recua para segundo plano à medida que nos aprofundamos no sobrenatural. O sobrenatural perde seu elemento milagroso à medida que adquirimos conhecimento da lei pela qual a coisa é feita. Estamos percebendo que nenhum milagre jamais foi realizado na história do mundo que não tenha sido através da compreensão e do uso do Direito.

	 

	Jesus fez coisas inusitadas; mas ele as fez por causa de sua incomum compreensão da lei pela qual elas poderiam ser feitas. Ele não nos faria acreditar o contrário. Fazer isso seria uma clara contradição de todo o teor de seus ensinamentos e de suas injunções. Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará, foi sua própria admoestação. Era o grande e apaixonado anseio de seu coração mestre que o povo a quem ele se dirigia, captasse os significados interiores de seus ensinamentos. Quantas vezes ele sentiu a necessidade de repreender até mesmo seus discípulos por arrastar seus ensinamentos através de suas interpretações materiais. Como algumas das próprias verdades que ele ensinou são agora corroboradas e mais plenamente compreendidas, e em alguns casos amplificadas por leis bem estabelecidas da psicologia, o mistério recua para segundo plano.

	 

	Estamos reconstruindo um retrato mais natural, mais são, mais de bom senso do Mestre. "É o espírito que vivifica", disse ele; "a carne nada aproveita; as palavras que eu vos digo, são espírito e são vida". Devemos nos lembrar novamente a este respeito: "Eu vim para que tenhais vida e para que a tenhais mais abundantemente"? Quando, portanto, o tomamos por sua palavra, e ouvimos atentamente suas palavras, e não tanto as palavras de outros sobre ele; quando colocamos nossa ênfase nas verdades espirituais fundamentais que ele revelou e que ele suplicou tão sinceramente para ser tomado da maneira simples e direta como as ensinou, estamos descobrindo que a religião do Cristo significa uma compreensão mais clara e saudável da vida e de seus problemas através de um maior conhecimento das forças elementares e das leis da vida.

	 

	A ignorância acorrenta e escraviza. A verdade - que é apenas outra forma de dizer um conhecimento claro e definido do Direito, das leis elementares da alma, da mente e do corpo, e do universo sobre nós - traz a liberdade. Jesus revelou essencialmente uma filosofia espiritual de vida. Toda sua revelação pertenceu à divindade essencial da alma humana e aos grandes ganhos que se seguiriam à realização deste fato. Todo seu ensinamento girava continuamente em torno de sua própria expressão, usada repetidas vezes, o Reino de Deus, ou o Reino dos Céus, e que tão distintamente ele declarou ser um estado interior ou consciência ou realização. Algo que não se encontrava fora de si mesmo, mas somente dentro de si mesmo.

	 

	Cometemos um grande erro ao considerar o homem como uma mera dualidade de mente e corpo. O homem é uma trindade - alma, mente e corpo, cada um com suas próprias funções - e é a coordenação correta delas que torna a vida verdadeiramente eficiente e, eventualmente, a vida perfeita. Qualquer coisa a menos é sempre unilateral e podemos dizer, continuamente fora da engrenagem. É essencial para uma compreensão correta e, portanto, para qualquer uso adequado dos poderes e forças potenciais da vida interior, realizar isto.

	 

	É o corpo físico que nos relaciona com o universo físico sobre nós, aquele em que nos encontramos nesta forma atual de existência. Mas o corpo, por mais maravilhoso que seja em suas funções e em seu mecanismo, não é a vida. Ele não tem vida e nenhum poder em si mesmo. Ele é da terra, da terra. Cada partícula dela veio da terra através dos alimentos que comemos em combinação com o ar que respiramos e a água que bebemos, e cada parte dela no tempo voltará para a terra. É a casa que habitamos enquanto aqui estivermos.

	 

	Podemos fazer dele um casebre ou uma mansão; podemos fazer dele até mesmo um chiqueiro ou um templo, conforme a alma, o verdadeiro eu, opte por funcionar através dele. Devemos fazer dele um servo, mas por ignorância dos poderes reais dentro dele, podemos permitir que ele se torne mestre. "Não sabeis", disse o Grande Apóstolo dos Gentios, "que vosso corpo é o templo do Espírito Santo que está em vós, que tendes de Deus, e que não sois vossos"...".

	 

	A alma é o eu, a alma feita à imagem da Vida Divina Eterna, que, como disse Jesus, é Espírito. A realidade essencial da alma é o Espírito. Espírito-Bem-é um e indivisível, manifestando-se, no entanto, em formas individuais existentes. O Ser Divino e a alma humana são, portanto, em essência o mesmo, o mesmo em qualidade. Sua diferença, que, no entanto, é muito grande - embora menos em alguns casos do que em outros - é uma diferença de grau.

	 

	O Ser Divino é a força cósmica, a essência essencial, a Vida, portanto, de tudo o que existe. A alma é a existência pessoal individual. A alma, enquanto nesta forma de existência se manifesta, funciona através do canal de um corpo material. É a mente que relaciona os dois. É através do meio da mente que as duas devem ser coordenadas. A alma, o eu, enquanto nesta forma de existência, deve ter um corpo através do qual possa funcionar. O corpo, por outro lado, para alcançar e manter seu estado mais elevado, deve ser continuamente infundido com a força vital da alma. A força vital da alma é o Espírito. Se espírito, então essencialmente um com Espírito Divino Infinito, para espírito, Ser, é um.

	 

	A alma encarnada se encontra o inquilino de um corpo material em um universo material, e de acordo com um plano até agora, pelo menos, além de nossa compreensão humana, quaisquer que sejam nossos pensamentos, nossas teorias a respeito dele. Toda a ordem da vida como a vemos, todo o mundo da Natureza sobre nós, e devemos acreditar na ordem da vida humana, é uma evolução gradual do mais baixo para o mais alto, do mais grosseiro para o mais fino. O propósito da vida é inquestionavelmente o desdobramento, o crescimento, o avanço - de forma proporcional à evolução do mais baixo e do mais grosso para o mais alto e o mais fino.

	 

	As maiores percepções e poderes da alma, sempre potenciais dentro dela, tornam-se de valor somente à medida que são realizados e utilizados. A evolução implica sempre a involução. A substância de tudo o que alcançaremos ou seremos, está dentro de nós agora, à espera da realização e, portanto, da expressão. A alma carrega suas próprias chaves para toda sabedoria e para todo poder valioso e utilizável.

	 

	Foi aquele vidente altamente iluminado, Emanuel Swedenborg, que disse: "Toda coisa criada é em si mesma inanimada e morta, mas é animada e provocada por isso, que o Divino está nela e que ela existe no Divino e a partir dele". Novamente: "O fim universal da criação é que deve haver uma união externa do Criador com o universo criado; e isto não seria possível a menos que houvesse seres em quem o Divino pudesse estar presente como se estivesse em si mesmo; assim, em quem ele pudesse habitar e permanecer. Para ser Sua morada, eles devem receber Seu amor e sabedoria por um poder que parece ser seu; assim, devem elevar-se ao Criador como se por seu próprio poder, e unir-se a Ele. Sem esta ação mútua, nenhuma união seria possível". E novamente: "Todo aquele que considera devidamente a questão pode saber que o corpo não pensa, porque é material, mas a alma, porque é espiritual". Toda a vida racional, portanto, que aparece no corpo pertence ao espírito, pois a matéria do corpo é anexada, e, por assim dizer, unida ao espírito, para que este último possa viver e realizar usos no mundo natural.... Como tudo que vive no corpo, e age e sente em virtude dessa vida, pertence somente ao espírito, segue-se que o espírito é o verdadeiro homem; ou, o que chega à mesma coisa, o próprio homem é um espírito, numa forma semelhante à de seu corpo".

	 

	Sendo o espírito o homem real, segue-se que o grande, fato central de toda experiência, de toda a vida humana, é a tomada de consciência, a realização vital de nossa fonte, de nosso ser real, em outras palavras, de nossa unicidade essencial com o espírito da Vida Infinita e do Poder - a fonte de toda vida e de todo poder. Não precisamos procurar ajuda externa quando temos dentro de nós a espera de ser realizados, e assim atualizados, este direito de nascimento Divino.

	 

	Browning era tanto profeta quanto poeta quando em "Paracelsus" ele disse:

	 

	A verdade está dentro de nós mesmos; não é preciso levantá-la

	De coisas externas, o que quer que você acredite.

	Há um centro em todos nós,

	Onde a verdade habita em plenitude; e em torno

	Parede sobre parede, a carne grosseira a dobra,

	Esta percepção perfeita e clara - o que é verdade.

	Uma malha carnal desconcertante e pervertente

	Ata-o, e comete todos os erros: e, para saber

	Consiste antes em abrir um caminho

	De onde o esplendor aprisionado pode escapar,

	do que a entrada em vigor de uma luz

	Supostamente sem.

	 

	Quão estranhamente semelhante no significado parece ser aquele ditado de um profeta anterior, Isaías: "E os teus ouvidos ouvirão uma palavra atrás de ti, dizendo: Este é o caminho, andai nele, quando vos virardes para a direita e quando vos virardes para a esquerda".

	 

	Todos os grandes educadores são homens de grande visão. Foi o Dr. Hiram Corson quem disse: "É o que o homem extrai de seu sub-self que é de primordial importância em sua verdadeira educação, não o que é colocado nele. É a revolta ocasional de nosso subconsciente que nos faz, às vezes, sentir que somos maiores do que sabemos". Uma nova psicologia, uma ciência espiritual, uma interpretação mais comum da grande revelação do Cristo de Nazaré, tudo se combina para nos permitir fazer desta revolta ocasional nosso estado natural e normal.

	 

	Nenhum homem provavelmente influenciou mais o pensamento e a prática educacional do mundo inteiro do que Friedrich Froebel. Naquele grande livro dele, "A Educação do Homem", ele baseia todo seu sistema no seguinte, que constitui a abertura de seu primeiro capítulo: "Em todas as coisas vive e reina uma lei eterna". Esta lei que tudo controla é necessariamente baseada em uma lei que tudo permeia, enérgica, viva, consciente e, portanto, eterna, a Unidade.... Esta Unidade é Deus. Todas as coisas vieram da Unidade Divina, de Deus, e têm sua origem na Unidade Divina, somente em Deus. Deus é a única fonte de todas as coisas. Todas as coisas vivem e têm seu ser dentro e através da Unidade Divina, dentro e através de Deus. Todas as coisas são somente através do efluente divino que nelas vive. O efluente divino que vive em cada coisa é a essência de cada coisa.

	 

	"É o destino e o trabalho de vida de todas as coisas desdobrar sua essência, daí seu ser divino e, portanto, sua própria Unidade Divina - revelar Deus em seu ser externo e transitório. É o destino especial e o trabalho de vida do homem, como um ser inteligente e racional, tornar-se plenamente, vividamente, consciente desta essência do efluente divino nele e, portanto, de Deus".

	 

	"O preceito para a vida em geral e para cada um deles é: Expor apenas tua vida espiritual, tua vida, no exterior e por meio do exterior em tuas ações e observar as exigências de teu ser interior e sua natureza".

	 

	Aqui não é apenas uma base imortal para toda a verdadeira educação, mas também a base de toda religião verdadeira, bem como a base de toda filosofia ideal. Sim, não poderia haver evolução, a menos que a essência de tudo a ser evoluído, desdobrado, já estivesse envolvida na alma humana. Seguir os caminhos superiores da alma, que está tão constituída que é a entrada, e como conseqüência a saída do Espírito Divino, a Energia Criativa, a verdadeira fonte de toda sabedoria e poder; projetar seus caminhos em cada fase da atividade material e do esforço, constitui a vida ideal. Foi Emerson quem disse: "Toda alma não é apenas a entrada, mas pode tornar-se a saída de tudo o que há em Deus". Manter esta enseada aberta, para não fechar o influxo Divino, é o segredo de todas as realizações superiores, bem como das conquistas.

	 

	Há uma madeira separada por um único campo aberto de minha casa. Nela, a meio caminho de uma pequena encosta, havia há alguns anos uma fonte. Era uma vez amuralhada com uma pedra solta bastante grande - uns três metros de diâmetro no topo. Ao seguir uma trilha vagamente definida através da madeira um dia no início da primavera, uma trilha em um momento evidentemente consideravelmente utilizada, me levou a este lugar. Eu olhei para o cercado de pedra, parcialmente coberto de musgo. Eu me perguntava por que, embora o chão estivesse molhado ao redor, não havia água dentro ou correndo do que evidentemente havia sido em algum momento uma fonte bem utilizada.
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